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SUMMARY 
 

The objective of this paper was the study of the correlation among temperature, 
participation and oleoresin production in tropical pines: Pinus caribaea var. bahamensis, 
Pinus oocarpa and Pinus kesiya at the age of 10 years, established at Piracicaba, State of 
São Paulo, Brasil. The method of oleoresin extraction based on CLEMENTS (1960) was 
utilized from September 1977 to September 1978. 

Based on results and discussion it was possible to conclude: 
1 .At the end of the experiment the yield of oleoresin was higher for P. caribaea 

var. bahamensis than those of P. oocarpa and P. kesiya. The yields of these two later 
species were similar. 

2. There was not a relationship among oleoresin production, mean temperature and 
precipitation under the experiment conditions.  

3. Under the same conditions of this study, the oleoresin extraction could be made 
year around without climatic interferences on the average oleoresin yield. 

 
1. INTRODUÇAO 

 
Os pinheiros introduzidos são utilizados como essência florestal em nossos 

reflorestamentos há cerca de 16 anos, tendo sido implantados em nosso País visando 
principalmente o abastecimento de indústrias de celulose e serraria. 

Ao lado da madeira, as árvores do gênero Pinus fornecem um produto de exudação 
denominado genericamente de resina ou oleoresina. Por destilação, a resina fornece uma 
fração volátil denominada terebintina e uma fração fixa, o breu. A terebintina é utilizada 
como solvente de certas tintas especiais e, principalmente, como matéria-prima de 
indústrias químicas e farmacêuticas. O breu é aplicado na fabricação de tintas, vernizes, 
plásticos, lubrificantes, adesivos, inseticidas, germicidas e bactericidas. Seu principal 
emprego, todavia, está na fabricação da cola de breu de uso generalizado na indústria de 
papel. 

No Brasil, de alguns anos para cá, a obtenção de resina tem despertado a atenção 
dos órgãos oficiais de pesquisas e empresas privadas que cultivam o Pinus. Porém as 
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atenções estão voltadas principalmente para o Pinus elliottii, uma espécie que se 
desenvolve no sul do País, sendo relativamente esparsas as observações sobre os pinheiros 
tropicais. Na maioria dos casos tem ocorrido simplesmente a transferência de resultados 
obtidos em condições completamente diferentes àquelas das regiões onde os pinheiros 
tropicais estão sendo implantados. Evidentemente que alguns resultados e observações 
podem ser transferidos, mas há a necessidade também de estudos particulares com estas 
espécies procurando analisar os fatores que possam influir sobre a produção e qualidade de 
suas resinas. 

Na literatura especializada pode-se encontrar para as espécies pinheiros não-
tropicais uma série de trabalhos sobre fatores que afetam a produção de resina. Em geral 
são citados: espécies, procedências, fertilidade do solo, espaçamento, método de resinagem, 
etc. FONSECA & KAGEYAMA (1978) enumeram uma série de trabalhos sobre o assunto. 

Com relação às influências climáticas os trabalhos existentes têm mostrado que, em 
diversas condições, há uma redução na produção de resina em determinadas épocas do ano 
o que torna muitas vezes a exploração antieconômica. CLEMENTS (1960) propõe para as 
condições dos E.U.A. que a extração de resina seja paralisada durante o inverno em função 
da queda no rendimento. BERZAGHI (1972) afirma que a resinagem deve ser paralisada 
quando a temperatura média diária atinja valores inferiores à 16°C. GURGEL FILHO 
(1972) trabalhando com Pinus elliottii var. elliottii no Estado de São Paulo, concluiu que a 
produção de resina decresce da primavera para o inverno. Recomenda com base na 
experimentação desenvolvida, para o Estado de São Paulo, efetuar a resinagem da citada 
espécie no período compreendido entre 15 de setembro e 15 de junho. 

As influências das condições climáticas sobre a produção de resina de pinheiros 
tropicais não têm sido estudadas e, desse modo há dificuldades na localização de trabalhos 
de pesquisa para as citadas espécies. A escassez de referências sobre a resinagem de 
pinheiros tropicais e a importância cada vez maior que estas espécies têm tido nos 
reflorestamentos no Brasil, levaram à condução deste trabalho. Procurou-se com o mesmo 
realizar uma primeira avaliação das influências da temperatura e precipitação sobre a 
produção de resina através da técnica de resinagem. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1. Material 

 
Para a pesquisa em questão foram escolhidos três povoamentos de pinheiros 

tropicais (Pinus caribaea var. bahamensis, Pinus oocarpa e Pinus kesiya) com idade de 
10 anos, implantados sob espaçamento 3 x 2 m em terrenos da Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, S.P. sob mesmas condições de solo e clima. 
 

2.2. Métodos 
 

Em cada povoamento foram escolhidas 10 árvores que melhor representassem a 
média da população em diâmetro e em aspecto fenotípico. As árvores escolhidas foram 
devidamente identifica das e nelas tomados seus diâmetros à altura do peito (D.A.P.). 

Os valores relativos aos diâmetros médios das árvores resinadas são mostrados na 
Tabela 1 . 
 



Tabela 1. Diâmetros médios ao nível do peito (DAP) das árvores resinadas. 
 

Espécie DAP médio (cm) C.V. (%) 
P. caribaea var. bahamensis 18,4 12,39 
P. oocarpa 21,3 9,01 
P. kesiya 25,7 15,72 

 
Na obtenção da resina utilizou-se a técnica de resinagem proposta por CLEMENTS 

(1960) mediante a abertura de estrias, aplicação de H2S04 à 50% e coleta de resina em 
recipientes plásticos a cada 15 dias. Transportadas para laboratório, as resinas eram pesadas 
a fim de se verificar o rendimento de produção das espécies. 

O deslocamento das calhas para pontos mais próximos à estria em resinagem era 
realizado a cada três meses. 

O período total de resinagem esteve compreendido entre 25 de agosto de 1977 até 2 
de outubro de 1978. Durante o citado período as condições de temperatura e precipitação 
foram anotados e encontram-se relacionados na Tabela 2 e representados nos gráficos 1 e 2. 
 

 
 
GRÁFICO 1 - Temperatura durante o período de resinagem 
 
 
 



 
GRÁFICO 2 - Precipitação pluviométrica durante o período de resinagem 
 
Tabela 2. Temperaturas máximas, médias e mínimas e precipitação, correspondente 
ao período de resinagem. 
 

TEMPERATURAS (oC) PRECIPITAÇÃO  
Quinzena Máximas Médias Mínimas Altura 

(mm) 
Duração (horas) Intensidade 

(mm/hora) 
1.a 28,7 20,8 13,0 51,7 36,10 1,43 
2.a 29,4 21,7 14,1 55,1 11,33 4,86 
3.a 29,6 22,3 15,0 46,6 5,92 8,87 
4.a 31,1 23,9 16,7 14,8 4,83 3,06 
5.a 30,9 23,9 17,0 17,8 15,07 1,18 
6.a 28,9 23,2 17,6 57,3 28,53 2,01 
7.a 27,3 21,9 16,5 136,9 60,83 2,25 
8.a 28,5 22,1 15,7 142,8 47,17 3,03 
9.a 29,0 24,1 19,2 33,4 13,08 2,55 
10.a 32,2 24,8 17,4 55,7 10,92 5,10 
11.a 32,1 24,8 17,5 69,3 16,17 4,29 
12.a 31,4 24,4 17,4 43,0 8,00 5,37 
13.a 28,9 22,9 16,9 75,3 42,22 1,78 
14.a 32,3 24,4 16,6 0,0 0,00 0,00 
15.a 29,2 21,8 14,4 35,9 2,58 13,91 
16.a 28,7 20,3 11,8 12,1 0,75 16,13 
17.a 26,4 18,3 10,1 73,1 22,75 3,21 
18.a 23,1 15,0 7,0 40,6 6,25 6,50 
19.a 25,7 17,1 8,5 0,0 0,00 0,00 
20.a 26,3 17,2 8,3 55,6 15,65 3,55 
21.a 25,7 17,1 8,5 23,3 14,08 1,65 
22.a 25,2 16,7 8,2 0,0 0,00 0,00 
23.a 25,3 17,6 10,0 45,5 14,33 3,17 
24.a 28,9 20,4 12,0 11,7 5,58 2,10 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

 
3.1. Rendimentos das resinagens 



 
Os comportamentos das produções de resina durante o período de resinagem são 

mostrados nas Tabelas 3 e 4 e ilustrados no Gráfico 3.  
Conforme pode ser observado na Tabela 3 e Gráfico 3 o comportamento durante o 

período de resinagem das espécies ensaiadas indicou um predomínio constante de produção 
de resina para o P. caribaea var. bahamensis. Seguem-no o P. oocarpa numa faixa 
intermediária e o P. kesiya numa faixa inferior de produção. 

Durante todo o período observou-se uma produção de resina com variações bastante 
altas entre coletas o que pode ser confirmado se analisarmos os coeficientes de variação da 
produção média quinzenal para cada espécie na Tabela 4. Nesta Tabela pode-se observar 
também que a média de produção quinzenal do período para o P. caribaea var. 
bahamensis mostrou-se estatisticamente superior ao nível de 1% tanto em relação à 
produção do P. oocarpa como a do P. kesiya. A diferença de produção média quinzenal 
entre estas duas últimas espécies não se mostrou estatisticamente significativa. 
 
Tabela 3. Produção de resina por coleta quinzenal e total do período para 10 árvores. 
 

Produção de resina (g) Quinzena 
P. caribaea var. bahamensis P. oocarpa P. kesiya 

1.a 1913 717 670 
2.a 1385 559 441 
3.a 1415 535 655 
4.a 1460 783 544 
5.a 1523 803 362 
6.a 1794 1073 361 
7.a 871 356 170 
8.a 913 739 757 
9.a 1063 646 873 
10.a 1627 896 651 
11.a 1065 622 412 
12.a 1057 825 810 
13.a 432 324 56 
14.a 1368 630 693 
15.a 360 954 785 
16.a 1490 1053 765 
17.a 1564 935 811 
18.a 1051 596 628 
19.a 955 690 468 
20.a 1236 699 668 
21.a 978 728 428 
22.a 1301 719 781 
23.a 1419 644 424 
24.a 1611 840 1064 
Total 30851 17366 14277 

 



Tabela 4. Produção média quinzenal de resina em gramas para 10 árvores por espécie. 
 

 P. caribaea P. oocarpa P. kesiya 
Média quinzenal (g) 1286 724 595 
Erro da média 68,48 38,04 47,73 
C. variação (%) 26,09 25,74 39,30 

 
F = 48,08** 
Teste de Tukey - diferença significativa: 
a) ao nível de 5% de probabilidade = 180,08 
b) ao nível de 1% de probabilidade = 226,69 
Média geral = 868 
 

  
GRÁFICO 3 - Produções quinzenais de resina. 
 

3.2. Correlação entre a produção de resina e condições climáticas. 



 
 As tabelas 5 e 6 apresentam os valores dos coeficientes de correlação entre a 
produção de resina, temperatura e precipitação. 
 Pelo que pode ser observado nas Tabelas 5 e 6 não foi encontrada correlação 
significativa entre a produção de resina das espécies estudadas e a temperatura e 
precipitação do período de resinagem do experimento. Os valores máximos e mínimos de 
temperaturas médias durante o período não corresponderam estatisticamente aos valores 
máximos e mínimos de produção da resina. 
 
Tabela 5. Coeficiente de correlação para produção média de resina expressa em 
gramas e temperatura média expressa em oC. 
 
Espécie Coeficiente de correlação 
P. caribaea 0,0782 
P. oocarpa 0,0285 
P. kesiya 0,0950 

 
Tabela 6. Coeficientes de correlação para produção de resina expressa em gramas e 
precipitação pluviométrica média expressa em mm. 
 
Espécie Coeficiente de correlação 
P. caribaea 0,1224 
P. oocarpa 0,3695 
P. kesiya 0,2633 
 

O mesmo pode ser afirmado com relação à precipitação pluviométrica. 
A temperatura média é apresentada como um dos fatores que mais implicam sobre a 

produção de resina e quando a mesma atinge valores abaixo dos 16°C a paralisação da 
resinagem muitas vezes é recomendada conforme BERZAGHI (1972). No período 
correspondente ao presente experimento as temperaturas médias das quinzenas não 
atingiram valores abaixo dos 16°C, o que se tivesse ocorrido poderia levar a uma queda 
sensível na produção de resina. 

Para as espécies em questão as faixas de variação encontradas durante o período de 
resinagem para a temperatura e precipitação, não atingiram pontos máximos e mínimos tais 
que pudessem exercer influência sobre a produção de resina. Isto leva à consideração de 
que fatores outros que não os climáticos exerceram maiores influências sobre a produção de 
resina no período em questão. Desse modo a paralisação da resinagem de pinheiros 
tropicais em períodos determinados para condições semelhantes às deste estudo não seria 
norma a ser seguida por exigência das condições climáticas. No caso, a resinagem poderia 
ser executada durante todo o ano. 
 

4. CONCLUSOES 
 
1. As produções de resina através da prática de resinagem mostraram ser o P. caribaea var. 
bahamensis maior produtor em relação ao P. oocarpa e P. kesiya. Os níveis de produção 
destas duas espécies mostraram-se semelhantes. 
2. Não houve correlação entre a produção de resina das espécies ensaiadas e condições 
climáticas (temperatura e precipitação pluviométrica). 



3. A prática de resinagem pode ser realizada em pinheiros tropicais durante todo o ano sob 
condições de temperaturas médias quinzenais distribuídas entre 16 e 25°C e precipitação 
pluviométrica com intensidades entre O e 17 mm/hora, conforme condições do presente 
experimento e, sem prejuízo à produção média de resina. 
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